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Mensagem da Escritura Sagrada    
    

"Ouve, Israei, o Senhor, nosso Deus, é o 

único Senhor, es 
“Amarás; pois, o Senhor, teu Deus, de toco 

o teu coração, e de- toda a tua alma, e Ce todo o teu 

Dk poder." e a Deuteronómio €: L-5 
meta o E e 

Tome 

1ºENdIo E 

DE JOVENS DAS IGREJAS NNE 
Por iniciativa de alguns usas pertencentes às 

Igrejas do COPIC, foi planeado um Encontro llacional de Jovens Gas Igre 

jas Sinodais (BNJIS), que Cecorréu entre o fim da tarde do Cia,20 de 
Sbril e o. começo da tarde do dia 1 de"maio, nas instalações go Centro 

Ecuménico Reconciliação na Figueira ca Foz. 
| Durante aqueles três áias, cerca de 60 jovens per- 

tencentes às ira ma Lusitana, Metotista e Presbiteriana, tiveram opor 

tunidade, através de várias sessões de trabalho, de analisar problemas 

ligaãos à juventude não só nô nosso País, mas: também no estrangeiro, e 

de conviverem no tempo livre, com grande'fraternicade. 

Dos trabalhos .apresentagos, alguns Caio o seu inte- 
resse, deverão ser publicas dos dentro em breve, pelo cue, referiremos 
somente. alguns a anotados. pelos Jovens cia nossa paróquia que ese 

tiveram presente * 
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O nosso. eiinçãs bi só- participou nos ipalbadbos” dos 
três últimos cias, colaborou numa reflexas bíblica sobre o amor,apre- 
sentada em conjunto pelos jovens da Igreja Lusitana, tendo-se feito a 

análise genérica do tema desde a cri jação ao Santo Evangelho de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. . o . 

O segunão trabalno' a que assistimos, foi uma apre- 
sentação Ga situação da juventude ras Igrejas “o COFIC. A Igreja Pres- 
biteriana, que tem um departamento próprio, Gevidamente estruturado, 

falou-nos da situação genérica, caracieri: saia pela existência Ge pou- 

cos jovens e cas iniciativas cue l=es são possíveis. 4 Igreja rietodis= 

ta, que não tem qualquer organização: específica da juventude, referiu 

ainda o facto de algumas Gas suas comunidades não terem jovens, pelo 
que as suas actividades são por isso, muitas vezes realizadas em con- 
junto por toãos os membros, lla Igreja Lusitana, foi apresentado um re- 

latório, pela voz do seu representante Joao Lovro, referinio a situa- 

ção das parócuias do Arciprestado do ilorte, mais propriamente do Torne 

e do Prado, e das actividades desenvolvidas através do Esforço Cristão 
quer: num passado recente, quer no momento actual, Aproveitamos para re 

ferir aqui, cue só estiveram” presentes jovens do Torne, do RAE IA e ão 

Prado 
* (continua na página seguinte) 
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19 MISES-BCCNGRC NACTICHAL dB JOYBIS DAS 16h EJAS, SINCDALO 

(continvação da vágina anterior) O 

O trabalHo seguinte. so amori Tono vivê-io!! foi introdu 

zido pelo Pastor Joel da Igreja Presbiteriana, tento em seguica indica- 

do texas para serem: analisadós por srupos de tra balho. : 

Ho domingo 30 de Abril, jovens da Igreja Presbiteriana 

ligados ao Seminário Bgançélico:. e Teologiaç cirigiraçeuo cuito, tendo 

vor base c amor expresso no. capitulo 13 da 1& Spistola de 3; Paulo aos 

Coríntios, cue foi acompánhado por slydes, Participou ainda neste) culto 

um dos jovens do CCJE. Conseil Oetumênicue de Jeunesse, en durope; “refie 

tindo no caso da: mulher 'cananeia . (rateus 

  

       

5:21-28)51 ia” cus - Be seguiu csâ 

logo | sobre a interpretação: do tex tos Cânticóss Séação e intercessão a 

nenção. -corip pletaram. o “culto, = 
“ Oúrante a. tarde ferau apr osentada Ss: algunas con nciusõe 

ãos grupos de. trabalho. gue na véspera anal isaram o tema !C. aro, Corso vi 

vê-los! Devido porêm à falta de. terpo é gó grande. número de grupós (oi- 

to), não se puderár:a apresentar todas ad | cêmólusdos ; pelo que se/ optou 
pela sua publicação. . SD as 

Mo : nes 4 é Ferência Se Juventude. em eray) 
3 É Ro entre eles o 
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“das sua, realizações, « cas. que, 
3 side trabalho, e. conferências, 
Agape (Itália) destinado aljovehs dos países o 
hlenxanha, pera o cual o COJE subsidiaré a part eieipação portuguesa 

Cs Como um. dosrmemnbros do- COI .era padre ortodoxo, apro- 

veltáxos a: sua. nreseriça. para nos esclarecer. um pouco sobre. à igreja : OL = 

todoxa, e mais precisameúteino seu gaísa. União Soviética, Dem como. 
aclarear alguns problemas. tais Gómo as diferenças doutrinárias con as. 

outras Igrejas Cristas (Católica Romana: Anglicanê, e Bvangélicas)s. da 

liberdade religiosa, ca separação da LEgreja e co. Estado; ca participa- 

ção Cas pessoas. nos serviços ritêrgicos. e. eis dutras, agtivitados,. bem co 

mo Aa. Erecuência aos -acros. religiosos “e 

. — Wa noite de domingo a-nossa Yeprêsentação. assistiu. a 

na projecção: &e slyges- sobre o: trabalho. desenvolvido pela- Igreja Preso 

hiteriana ca Figueira da Foz, no arogecto de desenvolvimento &o lugar 
de Cova e Gala,, onde existe-uma missão vreshiterianas- Sendo um. trabaino 
de caracter essencialmente social, infantário; reparação £e. casas, GS. 

caminhos, recolha ce lixos e outros, referiu-se cue a, população que. par 

ticipa e frequenta : os. serviços Llitôóxgiços. é. uma. pequena percentagem 
Uia outro trabálho. asresentado.foi-a intervenção. da, 

Igreja Metocista- er:, Valdozende, dos trabalhos sociais, infantário, . reu: 
naração de caxiinhos-e de us lagar, bem como-da com istrução da nova Egre-| 

jas De referir cue acui a população frequenta em grande: número os serva | 

ços Civinos, e de manter. ainda-aspectos. tradicionais nor eaganente nos 
casarentos e nas festas das colheitas. ui o =. 

“o. lo último dia dor encontro ,: toneçanos por. escutar usa 
| refiexão bíblica vor jovens da. Igreja Metodista. subordinaça ao versícu- 

lo “Que vos ameis uns aos cutrog; coxo eu vos amei.a vôs,. qu “e: também. 
vôs uns aos outros vos ameist (3,Joad 13:84) das 

. Os trabalnos encerraram-se com a “aprovação ga nroposta |, 
ce, Regulanento . ão Secretariado ca Juventude gas Igrejas do COPIC, vota- 

da ponto por vonto, o que demonstra o interogse, posto pela juventude na 
solução dos seus problemas. Foi: ainda aprovada a criação de uma reviata 
ecumênica de juventude, a funcionar.na dependência do Secretariado. 

: Antes de terminarem os. trabalhes foram incgicados por 

caca Igreja três ivlugados para, a organização do: Secretariado, tendo a 

Igreja Lusitana cistribuíco. 08. três lugares por. cada uma. das, paróquias 
do norte que se fizeraun representar. 
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ntinho da. poesia 

PAS NO! 
o Pai, nosso Senhor, 
e Go Bem, do Amor, 

EC 
nt a, 

O 

Venha o Teu reino, Senhor, 
com sua graça e favor, 

cuja morada é nos céus! as nossas mentes guiar; 
Teu nome, santificado, . para que a Tua vontade 
bengito, glorificado,. com toda a sinceridade, 
[seja sempre em lábios meus! possamos realizar, 

Neste mundo, que é Teu, Perdoa os nossos pecados, 
tal qual .se faz no céu, as ofensas, os agravos, 

(Tua excelsa moradia) gue contra Ti praticamos 
e'o pão, nosso alimento, essim como em nossas vidas, 
dos nossos coxpos sustento, as ofensas recebidas 
nos concede em cada dias ' do nosso irmão perdoamos. 

« Da triste situação, 
de cair na tentação. 
“guarda-nos Senhor também 

— e-bom Pai celestial 
— livra-nos de todo o mal, 

“para todo o sempre, Amen. 
o «To - Duarte 

(tetatatatetotoparaotos Ep oro feno pero foro doam port =toetetoaptestoesm+ sds cfepepetarms 

O NOSSO .PASSELO PARA 1978. . o too 
- Uma das iniciativas do Bs forço Cristão, é o Passeio 

de Confraternização da Igreja do Prado, 
De acordo com o programado, o Passeio ce 1978 será, no 

dia 10 de Junho » estando previsto o seguinte itinerário: 
Prado, Águeda (pequeno almoço), Luso (almoço), Bugaco | 

(visita às Ermidas Penitenciais, ao Convento, ao Jardim e à Cruz Alta) 
jcom partida pelas 17.00 horas, Anadia (pequena: paragem), Aveiro: (para- 
gem até às 21,00 horas) e Prado (chegaca prevista às 22,30 horas). 

O preço &a passagem está fixado em 150400, estando. | 
contratado um autocarro de 47 iugáres, Aproveitamos para fazer aqui um 
apelo à participação das pessoas da nossa. paróquia neste passeio, não 
só para assegurarem o êxito financeiro, mas. também para desfrutarem do 
convívio e da confraternização entre os irmãos da nossa comunidade, 
tmtatm tEbepatadetetototepopoho teia statetrapapapore+s e pepapapo pes 

em tema = ermei m 

DONATIVOS PARA A NOSSA PARÓQUIA 

A pedido Go Tesoureiro da Júnta Paroquial da Nossa 
Igreja, aproveitamos este espaço para cstlarecermos os. nossos. irmãos, 

Acontece que temos notado- quê vários Irmãos, ao pre 
tenderem dar donativos para a nossa paróquia, e para não darem a tonhe- 
cer o seu nome, têm canalizado as suas ofertas através dos. ofertórios. 
dos nossos cultos, 

Pretende-s e esclarece er que todas as colectas Levanta 
cas nos cultos são destinadas aos Pundos Gerais da Paróquia, com CKCOp= 
ção Gas colectas do iºDomingo da cada mês da culto de Sagrada Comunhão 
(gor Imonte culíto da manh) cjmue ec destinam ospecificamento a screm usa 
ias com fins Ce Beneficência, 

Logo que. tenhamos outra oportunidade, voltaremos a fa 
lar no nosso Boletim “das contas da Igrcjas 
Petapetotatatetorapotopetopopmntopetetelapoetepopamtoro 
Presença da Escola Dominical 

Por falta de espaço 
ritual colaboração &os nossos alunos, 
ANO, 

vera = teteEbopocmhotet=ts+ 

não. publicamos neste número a ha- 
isperanos voltar a fazê-lo em Jum 

com a conclusão do trabalho sobre fbrado ,    
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Avril de 1974 
cepas comem rm ema pr Co ca rim 

AS NOSSA NIAS 

  

Devido aos Civers preoleras que afectaram a vida co 
FC do Prado, ao EAbFERES Bos cara oublicar as contas de 1977, veri- 
ficarios que ainda não tinhas sido publicacas as contas dos ancs de 197: 

1975 e 1976. 
Por este rotivo resolvemos publicar no presente número 

as contas atrás referidas cuia reneira sintotizaca e o 3al nrço er 31 de 
Dezenhro de 1977. Passando agora aos nímeros temos 

Ano de 197b 

y 
U 

      

Total de receitas: 2 103990, assir distribuíca 
nativos 600800, juros 436920, saldo Ge 1974=105$2€0, 
Total das cespesas: 2 103$9C, reparticas por: boletim 370410 televisão 
360bC0, contribuições para Fundo de Zscola Doriínical 1k9SkC, Fundo iâ- 
quina de Escrever 199460, Fundo de Instalações 30430, Fundo Kissionário 
29946C, Igreja do Frado ASCÃCC, Igreja de Luania LoCÊoo, Igreja de i.o- 
çarbicue 1CC)OC; saldo Rai 1975 = 36490. 

Ano de 1975 

Total Ce receitas: Rae co a seguinte origer:: cotizações Z12$CC, ju 
ros 529830, donativos 10040€C, salio de 197k = 36%90. 
otal de desvesas: 978820, com a seguinte cCigtribuição: televisão 360%0 

contribuições para Fundo de Escola Doninicai &6$CO, Fundo de | Écuine de 
Escrver 27k%80CC, Fundo de Instalações 52870, Fundo lissionáério SS%O0, 
Igreja de loçavbique 1C0%00, e saldo vara 1976 = &9&S50, 

Ano de “1976 

Total Ge receitas: 1 732930, sendo 9LCÃCO ce cotizações, 6C2RlC de ju- 
ros, 1OCÊCO de Sonativos, e k9B5C ce saldo de 1975, 
Total de despesas: 1 73243C, dos quais k20C0 cor: a televisão, 208%00 
cou: o Fundo ca Escola Dominical, 100$00 Fundo lissionério, 87L%50 Fundo 
da lâácuina de Escrever e 5L$5C Fundo ce Instalações, ficando ur: saldo 
de 75430 para 1977. 
De salientar no ano de 1976 cue o Fundo liissionário foi integrado no 
Fundo da Liscola Doxinical por transferência do saldo de 1975 de 2 k96%0 
e das co ontribuições de 1976, ficanão o Fundo de iscola Doxinical com um 

saldo em 31,12,.1976 de & CCOSCO, , 

Ano de 1677 
Despesas . Receitas 
Televisão 1 S81C$0o Salão de 1976 759430 
Salao 558CC Cotizaçees 1 6Gk5ãoo 
Passeio 5 113450 Fasseio E 664850 
Doletir: i osBgoc Denativos 2 SLORCO 
5CSAniversário 1 7E0jJOO Juros - O7ESS 
Contribuições 2/fundos 2 7358Ccc 10 599830 

RA
 sal.co negativo 1 022420 eee 

12 521%5€ 12 BOTE 

  

mm as 
Terios ainda as contas da liácuina de Escrever: 
Custo Ce acuisição da ráquina 16 ascico 
Utilização co salão do fundo 10º kCageo 
Deficit na corpra da mácuina 5 76º 400 
o Salanço em 31 € 

= 

de Dezexhro de 1977. anresenta os seguintes núlieros 
555 

Cala sLagão iiundo 5 ao 
Denósitos à Crdem 1 .765$80CC 
Dezósitos a Erazo kl. CCOPTS 

  

Fundo às 
. Pundo de Instalações 

velicit contas gerais 
delicit mageescrever |         


